
( C o n t i n u a ç ã o d a P á g n a 
sá to de aproveitar a descrição 
da viagem p a r a pôr em relevo 
a acção do homem que a p r e 
parou e a fez triunfar; teve 
sem dúvida alguma o propó
sito de nos mostrar sob uma 
luz apologética o que podemos 
chamar—*«a lição de u m ho
m e m » . 

Certamente, o autor do ca
derno concebeu que a descri
ção do esforço individual de 
Magalhãis poderia servir como 
instrumento culltural para a 
apologia genérica do esforço 
individual, da acção indivi
dual do homem que tem a for
ca de alma suficiente para 
reagir contra tudo e contra to
dos. O intuito cultural de A 
primeira volta ao mundo deve 
ter sido por em destaque a 
acção pessoal de um herói—de 
um homem que venceu as con
dições que lhe eram adversas 
e levou a sua idea àvainte. 

Posto isto, pregunto: terá no 
nosso tempo, autêntico valor 
cultural, uma descrição da pri
meira vo l ta ao mundo, em que 
a viagem aparece desligada do 
ambiente histórico concreto e 
em que o fulcro da descrição 
é a actuação do almirante que 
comandou os navios? Não te
ria a descrição da viagem mui
to maior valor cultural se in
tegrasse os factos que descre
ve no seu ambiente próprio e 
se desse o relevo necessário à 
acção colectiva da marinha
gem e às suas árduas condi
ções de trabalho? Se a ss im 
acontecesse, o folheto, quanto 
a 'mim, teTia multo maior uti
lidade, porque teria o valor 
cultural de habituar à com
preensão histórica, de contri
buir para a formação de uma 
consciência colectiva e de 
prestar Justiça ao trabalho 
anónimo, em que assento a 
vida da sociedade. Teria então 
um valor formativo não já in
dividualista, mas colectivo, so
cial. Fernão de Magalhãis dei
xaria de exempliftlcar a «resis
tência moral» para ser i n t e 
grado no seu verdadeiro p a 
pel: organizador astuto e am-

(Cootinuaçúo cia página sete) 

suas mnotanhas»; do outro «a 
mão de nossa mãi Baia» e a 
dama Província de Minas Ge
rais. 

Na segunda parte, o poeta 
e o amigo encontram-se já 
restituídos à «suspirada mão 
da nossa mãi Baia». Mas es
bateram-se as imagens sedu
toras com que, da fria e cal
ma Suíça, a visionavam. De
pois do alvoroço da partida, a 
desilusão da chegada: «a mão 
de cutra mãi» que falta e, ao 
choque com a realidade, a dor 

bicicso de uma grande em
presa de fins nada científi
cos... 

B R E V E H I S T O R I A D O L I N H O 

O caderno consagrado à 
história do linho apresenta -
-se, como o precedente, escri
to cem grande sobriedade e 
clareza e bastante ilustrado. 

Embora o assunto não te
nha um Interesse muito gran
de, se o ccirnparoirmos com ou
tros que o têm maior,—não 
pode dlzer-se que tenha sido 
idea itiíeldz publicar alguns 
elementos de informação so
bre o linho, sua história e sua 
preparação e utilização nos 
dias de hoje, entoe nós. 

Gostosamente registo que o 
critério que presidiu à elabo
ração deste caderno me pa
rece preferível ao adoptado 
em A primeira volta ao mun
do. A-pesar-de não sít ainda 
totalmente satisfatório o mé
todo usado na exposição do 
assunto, pois que se omitiram 
desenvolvidas referências àra 
actuais condições de produção 
do linho entre nós,—não são 
tão chocantes as tendenciais 
de abstracção do concreto, de 
eMnímação arbitrária de uma 
parte da realidade, patentes 
no caderno anterior. O Autor 
procura informar sobre as 
condições técnicas da prepa
ração do Unho, de modo a dei
xar-nos convencidos de que 
não foi o pitoresco o que mais 
o interessou. Todavia, abs
traiu,—quanto a mitn Indevi
damente—das condições so
ciais) concrértas ida produção 
do linho. E' certo que essas 
condições sociais de produção 
do linho pouco terão dc dife
rentes das condições sociais 
da produção rural tomada no 
seu conjunto. Mas, mesmo as
sim, parece-me que trotan-
do-se de cadernos de informa
ção cultural (o que. desde 
logo, impõe responsabilidades) 
e tratando-se de um proble
ma económico (o que impõe 
re3pon.sá5ii ,idades específicas 

da readaptação. Agora Afonso 
é um 

«a mino morto, 
yoptritn cm I e r ras aiiwnta»», 

arrastado por um fatalismo 
pessimista que sobreveio no 
decurso do choque. O poeta 
passa a caminhar só para a 
reintegração na vida. E' esta 
a terceira parte do livro. 

«A afirlorlinha cantou í» dia. 
CRISTO nasceu na linfa „ 

E o poema começa a saber 
à viria que já se não lamenta. 
O poeta volta a sentir as co-

de cuidadoso esclarecimento I) 
—o Autor devia ter procurado 
enquadrar os aspectos técni
cos da produção do linho no 
quadro económico-socili 1 da 
produção rural na sua totali
dade. 

A-pesar-d e s t a restrição, 
devo dizer que o caderno traz 
infcsTcamnites elementos para 
a ccttipreensão do problema 
do linho em Portugal, expos
tos de maneira a poderem ser 
aproveitados e apreciados por 
todos os leitores. Transcrevo, 
de págts. 16-17: «Embora o 
nosso pais tenha condições 
para ser um excelente produ
tor de linhaça, temeis de im
portar multa do estrangeifo; 
não há estatísticas exactas, 
massupõe-se que entrará o do
bro do que se recolhe nas nos
sas culturas. De resto, acon
tece com o fio de linho cousa 
semelhante; a iiriportaçáo 
pesa na notfsa balança comer
cial. Deve-se isto, em parte, a 
que há terrenos que estão uti
lizados noutras cuOturas pou
co interessantes economica
mente, quando seriam muito 
bens para sementeiras de D-
nho; por outro lado, o nosso 
lavrador continua empregan
do cs processos que a expe
riência lhe ensinou e que são 
muito Inferiores aos que a té
cnica m o d e r n a aconselha; 
ninguém se dirige, ccmo de
via, aos laboratórios e esta
ções experimentais, para aná
lises de terreno, adubação, en
saios da qualidade da filaça, 
cem a resistência à tracção e 
à torsáo, facilidade de bran
queamento, etc. Certo é tam
bém que se não oferecem aos 
lavradores todas as possiblM-
dades que eles deveriam apro
veitar. 

O resultado é que a produ
ção em filaça anda no nosso 
pais por uma quarta parte do 
que se colhe na mesma unida
de—(hectare—em outras re
giões da Europa; e. ao passo 
que nos campos experimentais 
de Mirandela se chegam a 
obter 2.000 quilos de linhaça. 

gitações da moça que ador-
mece ante o luar do sertão, 
os cantos dos guerreiros ín
dios, as endelxas dos cantado
res, os idílios nos jardins e as 
crenças populares. 

Há contudo no poema um 
certo destfquiUbTio formal e 
alguma ausência de vibração 
lírica, bem compreensível se 
atendermos ao horror de Ri
beiro Oouto pelas vibrações 
que si? evidenciam à superfi-
cie, mas que o inibe de acom
panhar devidamente a muta
ção dos sentimentos através 
da obra. Assim é na monoto-

s e i s 
o rendimento usual per hecta
re anda por 400 quilos». Qual
quer leitor, por menos culto 
que seja e por menos reflexi
vamente que leia esta passa
gem, não deixará de concluir 
dela: a» que a falta de plani
ficação das culturas traz como 
consequência a diminuição 
anti -económica da produção 
do Unho; b> que os nossos la
vradores continuam utilizando 
processos rotineiros, quando 
deviam poder utilizar os meibs 
que faculta a técnica mo
derna. 

A-pesar-de estas conclusões 
poderem ser tiradas por qual
quer pessoa, parece-mo que 
seria indispensável que o pró
prio autor as tornasse mais 
explicitas, e mostrasse ao 
mesmo tempo o que é legiti
mo esperar da planificação, 
como poderá a técinJca mo
derna ser posta ao serviço do 
homem e por que sistema de 
organização agrária n pode
rá dispor de crédito e restan
tes condições de exploração 
(propriedade da terra, etc.). 
Não abrindo janelas .sobre es
tes problemas, arrisca- se o 
Autor da Breve história do li
nho a que o acusem de que 
atribuir valor cultural em si 
mesmo ao conhecimento de 
c e r t a s particularidades da 
produção do linho, no passa
do e no presente. Ora. o Proí. 
Agostinho da Silva sabe tão 
bem como nós que a cultura 
é alguma coisa mais do que o 
conhecimento de princípios ou 
factos, isolados do conjunto 
mais vasto e complexo em 
que se integram. 

Feitas estas considerações, 
que em nada afectam a inicia
tiva do Proí. Agostinho da Sil
va, que é merecedora da maior 
simpatia, resta-me desejar que 
os cadernos «Iniciação» encon
trem da parte do público o 
acolhimento lndispenséve'. à 
sua existência. 

RODRIGO SOARES 

niu das poesias pessimistas da 
primeira e segunda parte que 
Ribeiro Oouto melhor conse
gue a sua realização. 
Além disso, Ribeiro Couto 

não ultrapassa os limites dum 
subjectivismo que, se por ve
zes se nutre duma certa ob
jectividade, fita reduzido a 
dar-nos o clirna do tempera
mento do autor naquilo que 
êle tem de mais desprendido 
das vibrações sociais da vida 
real. 

MARIA HE'LI A DE CASTRO 


